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Amigos 
de 

recreio
T

odos os dias, no recreio, Jason se sentava debaixo 

de uma árvore e lia um livro. A maioria das outras 

crianças jogava futebol. Jason já tinha jogado com 

elas antes, mas não gostou muito. Ele não era muito 

bom em correr rápido ou em chutar a bola. E ele não 

se sentia muito bem quando ficava perto de muitas 

crianças correndo e gritando.

Mas Jason não gostava de se sentir solitário e dei-

xado de lado. As outras crianças pareciam se divertir 

muito! Ele queria se divertir com os amigos também.

Certo dia, no recreio, Jason ergueu o olhar do livro. 

Ele percebeu que Kira estava sentada à mesa de 

piquenique, lendo. Então, viu Marcos batendo uma 

pedra contra uma parede. Por que eles não estavam 

jogando futebol como todos os outros?

No dia seguinte, Jason viu a mesma coisa. Kira 

estava lendo na mesa do piquenique, assim como no 

dia anterior. Mark estava sentado no chão. Ele estava 

enrolando um pouco de grama. Jason voltou a ler. 

Mas ele continuou olhando para Kira e Mark. Talvez 

eles também gostassem de fazer coisas tranquilas.

Naquela tarde, Jason conversou com a mãe. 

“Todos os dias no recreio, eu leio um livro”, disse ele. 

“Mas as outras crianças jogam futebol”.

“Não há nada de errado nisso”. A mãe sorriu. “Eu 

era do mesmo jeito quando tinha a sua idade. Sempre 

lendo”.

Jason também sorriu. Ele gostava quando ele e a mãe 

liam livros juntos.

“Achei que eu era o único que não gostava de futebol”, 

disse Jason. “Mas há outras duas crianças que também 

não brincam”. Ele contou à mãe sobre Kira e Mark.

Gayle Kinney-Cornelius
(Inspirado em uma história verídica)
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“Talvez você possa ser amigo deles”, disse a 

mãe.

Jason fez que sim com a cabeça. “Talvez, mas eu 

não sei o que fazer com eles”.

“Bem, você e Kira gostam de ler, mas isso é algo 

que você faz sozinho”, disse a mãe. “O que mais você 

gosta de fazer?”

“Gosto de jogar dama”, disse Jason. “E há um tabu-

leiro de damas na escola”.

“Humm”, a mãe respondeu. “O que daria para 

fazer com esse tabuleiro? Talvez no recreio?” Ela fin-

giu estar pensando um pouco.

Jason riu. “Acho que tenho uma ideia”.

No dia seguinte, quando o sinal para o recreio 

tocou, Jason pegou as peças de damas. Ele caminhou 

até a mesa de piquenique onde Kira estava lendo. 

Quando ela ergueu o olhar, ele mostrou o jogo. 

“Quer começar um torneio?”

“Talvez”, disse ela. “Mas há apenas dois de nós”.

“Espere um pouco”, disse Jason. Ele correu até 

Mark, que estava sentado na grama novamente.

“Oi, Mark”, disse Jason. “Quer jogar damas? Pode-

mos começar um torneio”.

Mark sorriu. “Jogo damas com meu pai”, disse ele. 

“Sou muito bom”

“Ótimo!” Jason também sorriu. “Vamos jogar”. ●
Essa história aconteceu nos EUA.

Jason não gosta de jogar futebol como as outras crianças.


